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i filho tiça ; eu tros dizem sobre a compensação j
desta labuta atauosa, absorvente: como
lhe, foi ella retribuída pelos seus coévos;
todos,—padrões que atteatarào a sua vi •
da de liicstaa—luetas que deves evitar,
se quizeres ser feliz.

Estuda bem esse caminho de amar-
guras e evita quanto possível os seus
«mitos escolho8.

Desvia-te sempre desse martyrologio.
O martyrio, nem sempre santifica e

quasi nunca gloiifica a victima do
supplicio....

EY pobre e,—mesmo que fosses rico
—tens, forçosamente, que adoptares uma
profissão que te parati ta a subsistência.

Poisbém: Dedica-te, antes, a uma
Arte, qualquer que ella seja, rude—em-
bóra,—que á imprensa, ou à política.

Antes um bom sapateiro qne um gran
de jornalista; mil vezes ser chefe'de
uma officina de tunileiro que presiden-
te de um gabinete de ministro».

Preferes um pão escasso a veres a hon
ra te voar pela janella.

O trabalho, por mais rude que elle
seja, nào avilta, nem humilha o homem
—nobilita-o.

E' mais digno, ó mais honrado o ope«
rario que trabalha 8 horas no dia para
ter o pão, que o magistrado que enxo
valha a toga, mercadejaudo a Justiça,

transtorno de meus filhos,me darão com'alugando a consciência, para ter vida
a ossada no cemitério, onde descansarei! farta na occiosidade.
do muito que tenho soflYido, esqu^cea- Para o primeiro—a paz santificante
do o ódio e a ingratidão dos homens, ido lar; para o segundo-a maldicçâo das
oa paz da consciência tranquilla de íconsciências revoltadas, o punhal do re.
quem, de alguma fôrma, esforçou se pa- jmorso a espicaçar-lhe a aluna noite e
ra ser útil á sua Pátria e aos seus con | dia.
cidadãos.

mm
"Esta 

profissão que abracei, mais por
ama irresistível vocação nativa que por

1 vaidade interesseira, ou pretenção de
saber1, já me vae sendo por demais pe-

4»ada,—tarefa qraasi superior ás minhas
«torças, depauperadas pela lueta absor-
rente que ha 1_ annos sustento, Deus
sabe com quantos sacrifícios !...

Tanto quanto possível, tenho pago o
cneu tributo á inexperiência dos meus
verdes annos, quandoentroi para a im-
prensa, na doce illusão de que o seu
-caminho fosse só de rosas.

Nesse período, mais ou menos longo,
que tenho dedicado ao jornalismo de
aiinha terra, não pouco hei sacrificado
do meu ser moral ephysico. Tempo,
«aúde, commodidade, socego, interesses,
—tudo me tem absorvido esta luta iu-
grata e fatigante, sem compensação, in-
eoraiprehendida por uns, malsinada por
outros,—lueta inglória, que me trans-
formou de homem robusto e forte, que
fui noutros-tempos,-em cadáver ambu-
lante, contaminado de moléstias muitas,
que, em qualquer dia destes, para sa-
tisfacçào dos meus desaffectos, e para

TEfôPÜ OUViOOSO

Chegou o tempo duvidoso dos sr«.
deputados e senadorea federae., vulgo
pães da pulria.

Todos tremem com o receio de n&o
voltarem a mammar os 75$0GO diários,
ganhos ua maior pagodeira.

Na incerteza das suas reeleiçõe., tor-
nam-se os sábios legisladores maia do-
ceis e obedientes, do que são, para com
os seus cheios e-itaduaes e para com o
Paesao da Pátria que faz de presidente
da Republica, contando que esta doei-
lidade e obediência cega lhes sejam
eontadas na distribuição dos prêmios.

Hprriveis são os 8ottVimentos'quo de-
voram essas imponentes figuras, que
vivem do elogio da imprensa barata, que
lhes dá títulos de beneméritos e de
representantes legítimos Ao povo.

No parlamento brazileiro, raros são os
que trabalham a favor do povo.

Todos obedecem, sem a menor recla-
mação, aos olygarchas estaduaes e ao
olygarcha-môr que no Cattete dorme
trauquillaineute, sonhando com seu bo-
nito governo.

E'nesta épr:cha, nn tempo duvidoso,
que todas leis absurdas passam, como
mágica feitas com os pos de pirripimpim
e de parrampampam, sem a mais insi-
guificante emenda, sem a menor diseus-
»ão, comovem de acontecer, com a ga
rrtntia pedida pelo estado de S. Paulo a
União, para o famoso empréstimo pau-
lista.

*
_ *

Eu tenho um único filho _o sexo for-
te, para quem escrevo estas linhas, que

,_carão no meu archivo de alfarrábios
pintos—unicp legado que lhe deixo uo

^sneu^espolio,'!_' 
uma bella creauça, dè 3 annos,

loira, forte, intelligente e vivaz,—por
-cuja felicidade rogo a Deus a todo in -

. jtante.
Sei bem que não viverei até o dia

Aquelle é um justo; este um réo de
muitos crimes.

O primeiro é um puro; o segundo um
podre,—alma de lama, consciência de
charco a desprender miasmas.

Trabalha, meu filho, e viveràs feliz e
terásavida trauquilla do homem hon-
ràdo.

«Mem sempre aquelle que se mostra
alegre desfrueta Vida spcegada.e cal-
ma».

Não queiras saber da imprensa, livra-

IÜi DE FLORES áRTIFICÍAES
' - 

f-

Quarta-feira próxima, 24 do correu--
to, num dos salões da casa da câmara
munipal, pavimeuto superior, seráaber-
ta a grande exposição de flores do pro-
fessor Raffaele Greco, que nos pede de
convidarmos as exai". familias e o pu-
blico em geral para visitai a

A exposição estará aberta,—quinta,
sexta e sabbado, das 9 ás 11 horas da
manhã e àm 3 ás 6 da tarde; e no
domingo, das 9 da manhã ás 8 da noi-
te.

As senhoras e senhoritas que quize-
rem.tomar parte na aprendisagém de
flores, iuscrever-se ão em uma lista, que
alli se encontra, destinada a esse fim.

O professor Oreco propõe-se a ensinar
um grupo de não menos de 20 alum-
nas no pequeno espaço de 8 dias, ga*
rantindo aprendisagém completa nessa
praso.

Para maior garantia, nada receberá,
adenntadamento.

O curso custa 50$000 cada alumna,
correndo todos os materiaes empregados
por conta do professor, tendo a alumnní
direito aos trabalhos que i confeccionar
durante o curso.

Por uni jmy que será nomeado pelas
próprias alumna», o professor premiará
com uma medalha de ouro á alumna
que mais se distinguir no arranjo dot
trabalhos. ; r < r ¦'-¦)r

E' do esperar que as gentis sobraleo-
ses, spguindo o exeirplo da3 senhoritai,
e senhoras da capital deste Estado,

O receio de que soffresse no congresso..', onde o professor Greco trabalhou longo
alguma perseguição, não podia ahsolu- tempo com o seu coliega Del Fiurae,
tamente preoecupar a mente dos inte- nâo sejam iudifferentes á oceasião pro-
ressados no empréstimo, pois échegado pícia que se lhes apresenta, de enrique*»
o tempo duvidoso e tudo se alcança. : ceiem a sua educação com mais esse ra-

E dizer, suspiram ps desventurados mo de trabalho, e provarem que em
candidatos à reeleição, qne apesar de Sobral exiate mais esthetica1 e arte qu*
tanta obediência, ainda estão sujeitos a nos pequenos e giaud- s centros de outros
perderem o bico da mammadeira?!

Pobres legisladores; nào lhes inveja-
mos a sorte. - K.

em que elle jvòssá assumir a responsa -,*« ** poética, preferes a morte á deshon-
bilidade do seu futuro, seguindo « car ra.
reira que lhe convenha, cara a qual
iienha pendor.

A sua educação, que hoje constituo
o .principal objecto de meu maior rui-
dado, infelizmente não pnderei eomple
tar, para dizer lhe um dia :

«Vae, meu filho! Sê homem, lueta,
trabalha agora tú».

.Quero, porém, deixar lhe, aqui, ex-
pressos, os meus conselhos, como dispo-
si ções de ultima vontade,—conselhos j

i íilhos da experiência, ditados pelo mui-
to amor que lhe consagro

i Que Deus o inspire, para que elle,—
•jasqueoendo a -memória de seu pae- não

ü es desprese.

¦'Meu filho i :
- Um dia, quando fores homem, quais-•??áo te sentires capaz de suportar nos

teus hombros esse grande fardo, que é
a vida através do futuro,—leiiibras-tèi
de teu pae. Nas ücçôes de sua vida apa-

,:gada, de homem pobre, obscuro, «ncon-
trarás o gu.a fiel que te levará com se-
gurança.porvefcse mundo a fora, apon-
tando-te o-caminho por elle palmilha-
áo, onde mais 'de um marco encontra-

:t&% que íe servirá do exemplo,-para fa-
«eres <;osi &trie_a a traves?ia.

Es ««a Kia-roos,—-uíi-s represeíjtam o
míiito que elle sofí-eu, por amor de ti,

Assim servirás ao teu Deus á tua
Pátria e honrai ás aos teus pães."V". Loyola,

15-12-03.

CIMJRQIÃO DENTISTA
IDr». Sox_._-sri jP±__to

Consultas das 8 ás 10.1/2 s das 12 Ás 4,
Consultório—Travessa da Viração

ACTOS 35_ESI_.IGHOSÒS
DOMINGO 20.

_!atr-ii_—missa conventual às 9 ho-
ras, pelo vigário da freguezia, padre Dr.
J Tupynambá da Frota.;

— missaás .3 -horas, pelo monsenhor
Diogo José de Souza LimaV

—missa ás ôiicras, pelo padre Aifre-
do Soares;

—missa ás 7 horas, pelo padre José
Raymundo Baptúta.

^í«míii.- Dcius— missa ás 4 1/2
ras, pelo padre frança Mello;

—misfca ás € horas, pelo padre João

Dr. _?a»ixlai JSocix-ig-c-es

No seio affectuosoda frrra do berço,

• Estados, onde o sr. Raif.ie.le Greco j_
tem andado. r

COXCURSO
O p'~vo foi completamente indiffe—

rente ao nosso concurso, confessamos,-

na

que para elle tem sempre sorridos de mãe! embora sacrificando um pouco desse
carinhosa e bôa, aeba-se. ha dia., o sr.. amor próprio, que todo homem alimenta,
dr. P, de Paula Rodrigueã, cearense
distinetissimo, medico oculista de gran-
de nomeada, vulto dos mais sali. ntes do
partido opposicionista do Estado.

Filho do saudofissirno e u elheiro A.
J. Rodrigues Júnior, que na sua longa
vida publica se distiuguiu sempre pela

muito especialmente os que vivem
imprensa e da imprensa.

Aproveitam.o-uos da opportanidade,
que se nos offerece, e abrimos mão des-
se plebiscito, retirando o da arena.

Não queremos ir de encontro á opi-
nião dos nossos leitores, amigos e assi-*

honestidade e inquebrantabilidade de' gnantes, opinião quo sempre acatamos,
caracter, p dr. Paula Rodrigues segue | por que ella é e será sempre o sustén*
essa mesma entrada ampla e luminosa, j taculo deste jornal,

lhe traçou o seu digno genitor,! ==que
De tíntre-Rios estiveram

hontem nesta cidade os nossos
amigos sr. capitEo Raymundo
José Rodrigues, corresponden-

jíe de nossa folha naquella vil-

.

N^esta empreza imprime-se
nossa Pa teia, da Liberdade e da Jus-! de viaita em cinco minutos.

missa ás 6 horas, pelo padre Fortu-
nato Linhares.

Ilosario- -missa ás 7 horas, pdo pa»
dre Antônio de Lvra.

conservaiido intacta essa tradição hón-
rosa, patrimônio sagrado de que se de-
vem orgulhar aquelles que o tiveram
como legado, por elle zelando a memo-
ria honrada de quem tão dignamente o
conquistou nos prelios, com as armas
nobres de cavalheiro. .

0 distineto conterrâneo è hospede de ; Ia,6 SÇU Venerando pai, SI*, ma-
sen respeitável tio, nosso venerando a- 4 

jor José RufínO de Mesquita.
migo sr. coronel Francisco d'Albuquer-
que Rodrigues, onde tem sido muito
visitado pelos seas muitos amigos. #

Maisumavez cumprimentam-l-o com'presadO amigo Sr. UiajOr Jullí)
respeitoso e sincero affecto.

Esteve nesüa cidade o nosso
asado amigo sr

ÍLima Rodrigues.

O sr. dr, Paula Rodrigues
seguiu hontem para sua fazien^

——! da S. Domingos, d?onde regres-
sara nestes poucos dias.

Diz um teiegramma recebido aqurpe-
lo sr Bezerra Leite, ter fallecidò no-As-
íú, Rio Grande do Norte, o cel. Enéas
Calda, homem de graudes virtudes ei-
vicas e moraes.

_---:W'i._.
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& 17, pela manhã, após apparatoso

almoço, obsequiosameute offerecido pelo
-democrata Josó Roberto, a quem um dos
'convivas, escitado _por deliciosos vinhos,
agradeceu de copo em punho, òom a
pareeíla de rethorica por ventura res -

Visitaram o Oel. Lifeerato: Cel. Cli-
nio Memória, primus interpates d'a-
quella'região, conhocido pela sua fiuu-
ia; Manuel Ribeiro, celebre pela sua
bem entendida aristocracia e gosto hip-
picos; major Jeronymo Memória, tabel-
lião e diplomata simultaneamente; ca-
p'tãó Manuel Paulino, curvado ad peso
de um noràe ainda illustre: Francisco
Alves, agricultor de alto còthurno, filho
de um grande mineralogistá, e tantos
outros.

pigavel de um cérebro mórbido^ e pro- 
'No 

dia seguinte offereèeu-hòs ò Cel.
íusa cervejadá em casa do attico major
3írineu Pinto, pygmeucora alma d< gi-
gawto.; partimo nos, confundidos em
¦lu/à-ia o garbosa cavalgata, que nos oi-
tfnscava. ,¦¦¦¦.. <-F?F & .*. - -. ). ¦ ¦.. ¦. • -;;

O Cel. Liberato.civalgava um «Ro*
dado», pequeno e irrequietOj com que o
tinham presenteado momentos antas.

A viagem fera das mais rápidas, qua-
ai á desfilada, apesar do adiantado do
-dia e de um sol que abrasava.

A poeira/bruscamente revolvida, su-
¦'¦bis* era redemoinhoe^»mais- espessos com

Cliuio opiparo almoço, humectado por
uma cerveja sem competência em toda
a viagem.

Na pequena palestra qtie se lho 'se-

guiu, ficaram liquidadas as queatiunça
ias da terra, inclusive unia do major
Ângelo, que tinha contra si uma sen-
tença passada em julgado.

D'essa palestra fuera parte o Dr.
Francisco Memória, éx-secretario dè
policia do presidente Dr. Accioly e juiz.
dé direito recenteniente aposentado;

Estava calmo, satisfeito e, na appá
certeza que os imaginários turbilhões, reocia, de^préócòupádo do nada da ex0 istenciá humana, longe, conseguinte -

mente, de prever rjtiè, cinco dias depois,
seria cadáver

Era ainda bastante moço, e deixa um
vacüo que, too* parece, nào será fácilJ
monto preenchido.

de Descartes.
A- velocidade era tamanha, qúe dous

dos mais destemidos e ágeis cavalheiros
—José Roberto eíreneu Pinto—surpre
heuderám e apresionarara um gato mon
tez, quando este ligeiro como uma fio •
aba, fazia a sua travessia pela estrada.

Devo accreseehtar, a bem daverosi-
jnilhança do caso, aliás por muitos te»

E.V possível! que /Miírco Aurélio, o
imperador philosophp, tivesse razão
de dizer que a morte que previne a

cemunhado^ que a estrada n'aquella caducidade, chega màw a propósito que
ponto era marginada de ribanceiras al- aquella que a termina.
ísas, ao bizarro maracajáperdera o salto 

'' '" '
«como dizem os caçadores.

Sol a pino, estávamos na Sussuanha

GROIICA
A literatura brazileira, que ainda de-

piora a mort." de Machado de Assis, o
sutil psicólogo de Braz Cubas,- mestre
de todos nós, foi agora surpreendida,
dizem-me, com o falecimento iuespé-
rado de Arthur Azevedo o populáris-
sirao.comediograto, jornalista e eonteur
da Toalha àe crivo, o tantas outras
obras, simples, sem artificio, mas cheias
de uma alegria sã coraunicativa edu-
rad.ura. _.iK

Arthur Azevedo não era um artista
da palavra escrita, para me servir de
uai term» qúo o pedantísmo dos novos
prefere ao democrático titulo de -es-
critor. A eu» obra, muito vasta e muito
bela, feita sein método, naturalmente,
á9 carreiras, quasi sempre para impren.'
sa diária quo não permite demorar, não
sustenta comparação com as paginas
rebuscadas de Machado de Assis, de
Coelho Netto, de Aluizio Azevedo e
alguns outros nraátro da Forma; mas
lova-lhésua pàlra/i, salvanté a feitura
artística, porque agrada, porque deleita
e, sobretudo, porque faz rir! v-

Rir! Nòs precisamos rir! A alegria
ó o tônico d'alma. *

Vivem.os.uura «valle.do.lagrimas». ;«
Não uos faltam, de-graçndameute,,razões
para chorar. E esta literatura f;ia, do
cyn venção, que... se a plica a estudar; as
podridõ.s sociaes a fazer a analise psi-
cologica dos casos mais conüplicados,
com a extraordinária sutileza de urna

I arte perfeita, é todavia uma literatura

A* informações «cima furam colhida*
ná Dolegacia Fiscal do. Thesouro Fe-
deral, n'esto Estado

Recite, 2f) de Novembro de 1908.
ÂsioaíH FúiinAndes & C\

Padre Alfredo Soares
Cbog.u dé Folta leza, era cujo semi-

naríó acaba de òrdénãr-se,, ò revrd. pa-
dre Alfredo Soares, digno filho do no?.-
so respeitável amíçocorouel Wencef.láu *,
Soares e Silva. V' ; !ív

Ao novo levítae aos - seus progeni-
tores, —nossos parabeus.

Regressou da serra Mem- c*. com
sua joven esposa, onde estiveram, fyzen-
do unia temporada, ; 0/ iiósso pn zadft
amigo, ar. Victor -de, Paula Pessoa,;;»
quem saudámos com. afiecto. e mui res-
peitosainente é d. ft£qriôtta. ,.:?>^:..',-•;,/v

Da mesma pr.cedoncia regressou tam-
bem o nos»so dútinguido, amigo, «r. co-
ronel M. Cialdini, c>m àiia exm*. fami-
•'"o ; 

.,.:...;...:..:.
0>s, Rebate «àúda • os çóm effusâo....,«

muito apreço. ilJ; i5.*-.f.

, 1 Todos, no entanto, *è#^^^ descola e cau-
j " ' , , éa pranto. Por isso, quando de lonjo eiu•I ã tarde,, excessivamente penhora^S ,M^: apkl,ece üm ^dtof ^m hurao-

I^tS^?SM&^ 
babelinha ,tt8 nos deu am jantar tftdo mmhnr,aM& a alegria.mmm M ài.° .nomflJ-cfeb'e *W.m^f9$S ^e*WM ^ C,,m: esseW o amado do povo que o lev

massia no fabrico de rapaduras. I ter á ladeira do "tRibeiro»; 
era cujo

Emquanto chegavam alguns compa-. abraçámos" Os boiídòsóS ca^àlhéii-òs qttei
ahpièosrètardatarios, estivemos àpeadòs «té ali, nos tinhámbácòfnpahhadó.
á porta do estabelecimento do sr. Coe-1 Essa ladeira é pouco melhor que a
lho, cujo pae morrera dias antes, em da «Mòaiübai, sendo de riotarVjuè W;
conseqüência dós ferimentos recebidos parte menos pedregosa, está sem con' ..flailsta nftIn 11,ir,lr.1H,t,1 f,,; „iMtr,P
em uma lueta, naqual diversos tomaram | certo desde tempos immemOriaes á jul- \&$£U^ T«^ »JÍ $$My ii**-. li . t .* 1 j ti \n** e tez rir» & agora que a morte ler
parte. ,_¦•.«¦::<-^ ? gar pela» sncces^ivas escabrosidade que l ¦

Demorava apequena distanciada caSa ja béínêám. ' v: *r *
derótemaUesignada para a nossa pou- j pescemol-a,: cWmtudo, em; paz.

Arthur Azevedo foi aqui LnjaJ IJrazil
(juem; protestou'sempre contra ésèa h •
tera tura cetiüa.

Não se filiou a nem urna escola ort
grupo literário : não foi romântico, nem

T***mmJmíÍTR,Xjaammmm

Ao professor Intendente de. Meruoca
vwltaraos, ainda uma vez, pedindo o
favor de mandar concertar a ponte dá
vi Ila, para evitar que ca hia Otitrã ' pea-. -^
sôa naquelle precipício,; nóité dé;ntffcalj' ,
quando; o povo serrano aff.uír' á ! míí^a
do gallo, como já suecédéu' úa procissão 

"
de U-. Senhora da Conceiifáo.

Se o professor ínteudeutenao; fizer
o noj.80 pedido,.com certeza irá. para o ¦¦.-:
inferno . ....-.-.,.;. . 'F' *!*, f •:•;*•

vou-Of parece quei o: bondoso gorducho
não achará nunca quem o substitua, fa-
zendo reviver o bom- humor, a graça^ a

? * % • (- ¦•* . «

mÊÈ^WÊÊÊ^ÊÊri ^° 
'W* 

°^F, ™ terrena igual' pilhéria 8aa, o ri3o,piCOIlle.^don. ™>-u8de Oarvalho, que fazia parte da comi-1 a ^^ t(JarmetinhÓ», em cuja ilbáV-1 que | gtínio só eoorde a raros dos seustiva.
Em cinco minutos, estávamos lá.
Apeamo-nos no pateo, sob copadas

••arv^ítás»' '•'" ',-
Et*, uma vi venda báixá, riaas espa-

cosa, quasi sumida; uo meio de um ca-
fezal espesso, e dominado por frondosas
íarangeiras.

O hòmera, fazendo da nossa chegada
um suecesso;por ventura auspicioso, que
ria surprehender nos com tim banque-

Effectivamente, apresentou-nos, ao
jantar, uma mesa explendida, contami

' 
ga direita acha-se a celebre mina de

{ouro do Jure. ^ ,
Roteiro d'essa mina forneceu ao ima-

ginoso Rodólphp Theophilo, matéria
para um dos mais empolgantes epísò-
dios do romance «Maria Riita»r '

Transposta a chapada e percorrendo
então ura terreno sempre accidentado,
mas próprio pára o plantio de cereaes,
chegamos, ao fechar da noite, á fazen-
da «Areias», pertencente ao Cel. Clinio
Memória.

Ali pernoitamos, acceitando agrade,;
nadafá gáiliuhás e perus cheios, cou- \ ciáo- ° ofteiecimento que nos fizera o
diniéntátócom tòdàsas regras da arte vaqueiro, de bom cercado para os ca-
culinária, os quaes honramos conforme vallos
era mais ou menos lata a nossa capaci-
dade estomacal.

Operada! a conveniente reducção dos
alMèíítòfl éni chylo, abraçamos òs obse*.

. í... '--¦ '¦:¦. • ,. £\* .A.

(Cont). ,

Pelo «.Taboatão» Vieram de Peruam-
quíosos convivas - José R.berto, Irinou buco a gentil senhorita EmilianinhaSa-
Pinto, Francisco de Mello, & que de S boyae seus dignos irmãos Leopoldo Sa-r
Beiiédícto, nos tinham acompanhado boya e Flavio Saboya, alumnos do «Col-
atèali4 o reatamos o fio dà viagemi llegio Castro Carreira».

Seguiram comnosco, além do major] D. Emilianinha alli se achava a pas-
Ângelo tí pessoas da sua familia, oi Si', [seio, ha um anno mais ou menos.

eleitos.
Zê da Graça.

No goso das ferias, acha-se entre nóa
o intelligente seminaristas Antônio Lins,
a quem apresentainos o nosso cartão do
V^Í^* '¦ ¦ y r.: .¦-. ty$*fi&. 

'¦- 
: ,.-.-,',>

De Sant' Anna àteyo'ii^stC pVàçaí a
uegocips cominerciaes, j. n< ssoamTg^ s
major Ahtoni(j: Augusto Soares, pb^a;ida^
firma Soares, & Irmão, daquella cidade.

Visitou nos o.sr. Viceirte Fernande»
Rodrigues, iiegociante ern ^arito Auto-
nio, ha Meriíòcá, e' úossò boin aiuiíro e
e assi^uante. p

Esteve héstâ' cidade o it. Craveito''¦¦*'
Filho.' " ii

FVf hUClHKXTO^

Recolhemento de dinheiro
Pelo Sr. Oríauo Mendes, represen-

táute dos Sr*. -Ambrin Fernandes & C.
de Pernambuco uos foi fornecida a se-
guinte nota : :V.;; v

«Termina im preten velmente em 31
de Dezembro do corrente anuo o praso,
para o recolhemento, sem desconto das
notas de:

«õ:O0Ordá8 8"; e 9fcl estampas' 10:000, , 8». e 9», «
20:000, da estampa ingleza e
50:000, « «
-~A junta administrativa da caixa de

amortisaçàc proroguu até 31 de Março
de 1909 o recolhimento, sem desconto
das notas de:

5:000, da'10*. estampa
¦ 2U0|000,

.Falleceu o sr. coronel João de Men-
donça Furtado, victima, ao que nos di- -
zeni, Ú& uma congestão cèréb^ai. : c : *

Dáihos sentidos; pèzáihes i^9SávfxitiX*
família; especialmente ao ' revrd Padre
J. Alfredo Furtado e ao seu- genro nosr
so ainigo coáraelÀjmgiÓ QniLxadá o Vua ;/
exui*. família. >;

N'esta empreza iihpríih^-sé~ çárfôei
de visita em ciuco minutos.

íPèrgehtino Cardoso o Simão ^Oliveira. I Com o nosso cartão de visita aos jo-' 1ÒÓ$CÍÒ0, 200^000 e 500$0Ò0 fabrica
Por volta das quatro da tarde, chega- jovens receia chegados, apresentamos idas na Inglaterra ; e resoíveü igualmen

wos ao Campo-grande, berço de José .parabéns aos seus dignos progenitores,! te -què as n< >tas de ;
Florêncioe Dr, Memória, ambos dôsau" nosso particular amigo coronel José Vi- 1:000 da 6'. esta
dosa.' recordação1 e theatro, em priscas' riato Figueira de Saboya e sua extre
eras, de mais de uma escaramuça dos mosa consorte, <L Adelia Saboya.
Mourões de luetuosa reminisceneia.

Oom sna exma. familia voltou da ser
ra Meruoca, ondo se achava passando

A casa do nosso gasalhado, «ra an-
mexa á ío Oeh José Ferreira Gomes,
prestimoso chefe opposieíonista d'a^uel- os rigores da canicula, o sr. coronel José
ía terra. \

tQ*Ctà.t na oceasião, viajava pelo Pi- j¦aaaà^; a, sua aueencia, porém, uão se

Figueira de Saboya o Silva.

Da Directoria gemi de Estatística
asara sentir, «endo vantajosamente su- recebamos um prospecto pedindo infor-
«.rpiida pelai, aíten-ções peregrinas que, mações sobre a nossa folha e sua remeesa
com a maior profusão, nos despensou aquella Directoria,
mà ifixma. Senhora D. Isabeliuhíu Já foi attendida.

estampa ;
. 2:000 das 6*. 7\ e 8á. estampas ;

1:000 e 2:000. labricada» ua Ingla-
terra fossem trocadas por moedas de
prata, sera limite dé piaso.

COBRE.-A moeda grande, de cu-
nhagem antiga, vulgarmente conhecida
por áobrão, não se recolhe em 31 de
Dezembro dV.ste anno; honve proròga-
çâo. pára o ultimo dtà de Fevereiro de
1909.

NIGKEL.-—Nada consta sobre o re-
colhemento d'esta moeda da antiga cu-J nhagem.

Avisos Especiaes
DR. i/Lm A^ÂJESZXTSCO

MEDICO V'f.r,.'
Dá. ooiisuitàs dàsd á.è tò
fcxoraa da xu^aixt3lia3 e deLl

òis 3 da tarde, m.a"PHARMAGiA MARINHO".
.CHAMADOS A QUALQUER HOrA, -m

Aoceita- os taxr3.TD.era. ^>a-ra qs je>oxx.íj<ds servidos pe-
ia LEJstrada de Forro de

tíobral.

'13*

Dr. Ribeiro da Frota
3_viEJDIOO í

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualquer hora:.

Acceita tambem chamados para oa
logares -servidos -peia estrada, defer-

ro e para os próximo á. esta Jidad9.
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LINDO-E VARIADO
—«serti mento d<& t" ©idos para —
«an horas, fthaifblüiisias e ^ojféiieè, .:

;. 
f RJCIQO^PâRA 1€0MM

•©completo sortimento de
—¦FAZENDAS.-GERAES--

«está; recebendo o barateiro
Dutra Mendes ^

IPrecos sei» eompeieneia t
"^©dLos ao seta. acreditado

.eatabaleaimento (jus serão
==BEM SERVID93=

.^SOBKAL-PKAÇA DO MERCADO-
;(H«i-adeira £aearnada)

i*j"-*'f ^j»^ma»t»^^^^*ss»^sma^êS7msmmêM»msstsM^sm^sums»wsmsmmÉtswmsM»is^sw* ¦

©r\ Antônio Pornpeu
MEDICO

¦Aocèíta chamados para e3ta cidade,
iogaraa próximos e outros servidos

pelaAE3st>r-ad.a cie Fearoró
: <3.o Solaral

íÜJBSIDBNOIA — KüA DA AURORA N*. 37.
Sobral—Ceará

</f

Dr. Luiz Gosta
afceciioo dLa AEB. dLe E*. dLe

SOBRAL
Jtòceita chamados para e8ta cidade

e logares do interior
Rezidehcià—CASiQClM

Companhia Baliiaua

Navegação a Vapor
O sr. Oríano Mendes teve aviso dos

srs. Amorira/Fernandes & C*., 'de 
Per-

riRrabuco, de que foi lavrado contrato
<aatre o governo da- União e a «Com
panhia tía-hiaua de Navegação a Va
por» para os vapores desta empreza fa-
zerem as viagens de Pernambuco á
Amarração, com escala pelos portos in •
termediarioB, serviço este, que éra até
então Feito» pelos vapores da «Compa-
uliia Pernambucana».

Oi paquetes dá «Companhia Bahia-
na» sào bons vapores para carga e pas-
saleiros e illuminados á luz electrica.

As viagens deverão ser iniciadas bre-
vemente, segundo estamos informados.

E' de esperar que o cõmmercio mui -
4o aproveite com este novo serviço de
naVegaçào, que conforme nos consta é
muito bem.organisádo, feito por vapo-
res que ofterecem as melhores e mais
sólidas garantias de navegabilidade.

Vapore9 emOamooim
«S. Francisco»—partiu a 13 do Re-

eiíe, devendo estarem Camocim a 23.
«Natal»—partiu a 17 do Rio, para

Camocim.

0 abaixo nssignado, possuidor de qua-
renta e. seio o meia braças de terra
(47 1/2) na nula légua da Lngôa-quei-
mada, deste termo, nas quae* tem casa,
curraas, cercados e outras' bomfeitorias
—cujas quarenta e sete e meia braças
de terra lhe couberam, uma parte, no
inventario de seu finado pae José Ca
lazans de Vasconcelos e outra parte

Granja, á beira do rio Camocim,1 cora
meia légua de fundos, compradaaao sr
coronel Antônio Frederico de Carvalho
Motta e sua mulher, d' Regina Ribeiro
da Motta, terras de etiar e plantar, terá
barro próprio para telha e. tijolo, ó vi-
sinka á cidade do Granja, d<i lado d»
Estrada de Ferro de Sobral.

Quem desejar fazer negocio, diiija*
se a
Antônio Carnkiro dh ákaujo Síbrinh©

houve por compra a Antônio Calazaus Sobral, Io. de Novembro de 1908.
de Vasconcellos, que também as herdou
no raeimo inventado de seu fallecido
pae—vem prote*tar, pela imprensa,
contra a medição judicial a que se está

í»&c2.:E*e F- LiixlaLares leeolo-
aa 3?ox^cixg-a.eas, Praaoez e

'<*eogoc«vapixiana casa de suaresi-
Jáeüóiá á praça Du^ue de Caxias.

±> èÜÍVT£Sír37.A
José Pedro Soares Sobrinho' tem aber-

to seu gabinete dentário á rua da Au*
. tora onde poderá ser procurado das 7
-ás 10 da manhã e das 12 as 4 da tarde.

Bl ^j, ; ,["¦ '¦ , A- A. 
'iniwULL^Wm —'—:  " ""' ' ""'

ADVOGADO ; •

$?se *€aúafcante ^tího,

• Grupo Lyrieo Dramático
Brevemente estará nesta cidade, afim

de fazer uma temporada, em nosso «S.
JoAo», o grupo lyrico dramático diri-
gido pêlo actor sr. Genuino de Olivei-
ra, do qual fazem parte as festejadas
actrizes Maria de Oliveira e Maria Nu-
aes. •...'.'.

A süV especialidade consiste em dra?
mas, comédias, cançonetas etc.

O sr. Genuino de Oliveira já coutra-
jtou o theatro e devora estar nesta ci-
! dade, o mais tardar, até o dia 7 de Ja •
í neiro próximo vindouro.

advoga nas Comarcas dLo! •¦«--''¦
Boiirai, ta-a^aoija, viçosa, j 

"Óorreio do Reoif e
âLBenedicto,:Ipüô Cratheús, poden- ; F 

. empa8tela(lo MM B0M0 apreci.^^.«SStfSiS^I^-'!^??-^"^'
_ 'f! do Estado de Pernanbuco, soba di

{recçào do d ri Júlio Maranhão ereda-
cçào do sr. Toriano Campello

procedendo actuaimente ua menciona
da meia légua de terras da Lagoa-quei-
mada, por parte de Francisco Jeremias
da Frota Vasconcellos, como auctor,
visto como, sendo, co-possuidor de terra
da meia légua acima referida,, nào íoi
intimado, como ordena a lei que rege
a matéria e conforme fora feito a todos
¦os outros co-possuidores, com excepçjlo
do co-possuidor Jüào Agripino de Vas-
concíllos.

E como isto importo em nullidade da
medição a que ora se está pn cedendo
e affecte a interesses pV» a baixo assig-
nado, vem, pola imprensa, lavrar o seu
protesto para os fins de direito.

Lagôa-queimada, 16 de Dezembro
de 1908'

Felippe Nery de Vasconcellos.

«O Malho»
E* a revista maia lida, mais apreciada

e de maior circulação, nso «6 no
ISrazil como no Mxtranjjeiro 1 U

Os seus assignantes estão sempre bem
informados dos acotitecimonto*

MAIS IMPORTANTES OCOORRIDuS No GLOBOl

Estamos na epocha de tomar
-ASSIGNATUR&S-

de Janeiro a Dezembro
custando npenas 15$<)(>Ü por
anno e 8$000 por eemestre,

Para iu formações nesta cidade
Joaquim, da Silveira Borges.

*íO Kebate» pede «os seus Os seus denodados redactores esfor-
^ssitjjiiantes, eujo semestre çRm.8e y0t faBel o reappareeer breve
^xnêeu-se imdia.âO de Oa
tubVD^P «fesequío do manda-
trem pagar o seu debito.

Agradecerá.

mente.
Factos desta natureza não mereeem

commentario. Registam -se por um dé-
ver, para que o historiador tenha dados
seguros para a historia dessa phase de

que atravessamos.

Ricardo Guimarães
—Concerta Relógio de algibeira e de

parede, Maehinas de costuras, Rewol •
vera, Gramophones, etc etc —

—Rua Coronel Campello (Barbearia)

Üasase terras á venda
abaixo assignado tem para vender:
terreno com 100 palmos de frente,

cercado de madeira de sabiá, com por-
tão, na rua do Oriento, próximo á uma
casa do sr. Antônio Pructuoso da Fro •
ta e com fundos para o lado da chaca-
ra do sr. Ernesto E^peridião Saboya $e
Albuquerque, nesta cidade;

1 casa de taipa, coberta de telhas,
com dua3 portas de frente, um cercado
com uma grande vasante de capim de

planta, ambos á beira do. rio. Coreahú,
do lado do nascente, no logar Angico,
do termo da Palma ;

1 corpo de terras, com l 500 braças

CIGARROS AVENIDA BEIRA-MAR A, },.
Procurem esses afamados cigarros

=com ponta de eopliva=
FABRICADOS CUM FIJM08 BSPECIAB8.

Além da sua bôa qualidade
=3Ã0 HYGIENICOS=: • %

ÚNICO FABRICANTE
E»lx±l03X)LeTa.o Q-px3o.es-

—Fortaleza—12—Praça do Forreira—12 -

A efficacia do J 7t|
Peitoral de Cambará

Leiam o testemunho elnquontfi d'um co-
nhecido cavalheiro do Porto:

¦ Perseguido por uma tosse vio-
« lenta e pertinar, tive ensejo de ekpe-

rimentar » efficacia do PEITORAL DE
. CAMBARA* do 8r. VISCONDE DK

: 
% 80ÜZA.SPARE3, e contesuo que o re-;

« sultado» colhido1 mo convenceu de nft«
« serem exaggerad&a as virtudes cara ti va«
« que lhe sio attribttidaa.

c A tosse que me apoqueuUva, re>
1 belde a outros medicamentos receita»

dh« e; tendo mesmo resistido a mndan<
« ça de ares, obedeceu ao PEIT0RAI#

DE CAMBARA, motivo porque me fe.
« licito de ter usado tão apreciável re-
¦ médio e felicito o «eu auctor por ha»
« ver descoberto um especifico que o
t torna um benemérito da humanidade.

« Porto (Portugal)—«Francisco Jo
«ó d'Oliveira Portugal. •—

(Firma reconhecida).;'
0 Pett«ral de Cambará que i.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
AGIlAl>ECI.\IE.\T'OS

2>adt,e Luix lioçha
Sabemos que recebeu as or-

€ens presbyteraes 0 nosso jo-
«n conterrâneo Luiz Rocha,
Hlho no fallecido major Cas-¦!¦ ji
mano Mendes da Roctia. | À familia de Da Amélia

Ao novo sacerdote deseja carciitíaPortelIa, vem agra-
mos muitas felicidades na car jdecer ag pepgôas qUe a visita-
ceira que abraçou^ |||g ^urante à moléstia que a

Festividades í prostou, as que assisti ram lhe
Começou no dia 15 a festi- 

'fs de^eiro%momen*OB;n<!!.
.vidade do Deus Menino, na laram-lhe o cadáver e acom-
lèsiüia egreia panharamno ao cemitério,' 

O novenario tem sida im^m oo «o. a todos- que ante-
tante incorrido. p»rara os suftrag.os mandados

_._ ?resar por sua alma.
Deverá começar no dia 23 Sobral, 15 de Dezembro de 08.

4o corrente a festividade do
giòrioso patriareka 

'8. Francis-
>so das Chagas.

Mo dia il feaverá mm gran*
4e leilão em beneficio da egre-
|a do oiikgroso santo*

de freute, parte destaà <om uma le^ua ,. »
de fundo eá" outra paite com meia le (9 melhor remeazo para as affecções pul -

gua, na freguezia de Camocim, uo lo- ^nares. bronchtes coqueluche asthma.

|ar Córrego da Framenga, üob PáoiW^
Solho, eom imeMp.nla i» tijolo». Deponto Qeralno lj.stabeec.mcnl»

coiiíMtM telha», rodeada do .Ip... lmluStr.al.l'l,arm..ecM«.c.. S«u^
• • .rt „„-„„ jn^ fU1'no /.. Kà..í.0o «a vSoares, em Pelotas [Est. ao Rio.dres, mais cinco ca«as de taipa cobertas . , ' ,. v

, . „ ^ • ,-y _„..• u„„ .:L „_.„ * Grande do Sul)de telhas, cinco cacimbas, cinco cerca>!Grande do Sul)
dos,—água segura—diversas quintas de
cajueiros botadores, laranjeiras, a tf ira»,
coqueiros, carnahubeiras, -terras de.cii-
ar e plantar, com muita madeira e di-
versas bemfeitürias, distante uma légua
da cidade de Camocim;

Outro corpo de. terras, no mesmo Mu

Vende-se em todas aa pharmacia» e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará:
Oswaldo Sfadast.

Guilhermô Foncecft & Cia.

"."-fl^pTííTSi^

«Casa Estrela»
.Casa Ea-! Chegou para a conhecida

trela»:
¦ Rève Pleuvi, Fleurs d' Amour, Ven-';cedor-Roger 

& Gallet; La Corrida—
ÍEd. Piuaud; .ínpone/,, caixa de Velludo;

~""-" Enigma — Lubia. Todos estes extractos
VisitOtt^tlOfl 0 BOSSO JOVen estáveadendõ a preços infimo» o

»mig0 ST. Álvaro Soares e Sil» Antônio Mendes.
negociante Ha Ibiapin&« Sua Seaador Paula

Soffreu tres Operações
 —r- ----- - O abaixo* assignado vem por meio desta

nicipio de Camncim, uo logar Conego attestado, fazer publica a quem possa inte-
do Boqueirão, ou Córrego Graude do resnar, que soffrendo ha oito annos de um»
m A. Q(>n L...Í.Q» Ja ]„..„„.. tistula na nádega direifa e tendo tomadoTapiuhu, com 850 bra<jas de laigun, rouit08raeiicam^toS,alé«nde tres operaçòe.
meia légua de tundo, com ftjçua segura p()r qUe passou, e sendo considerado incura-
em diversos pontos,—terras próprias para vol, teve a telicidade de tomar o Elixir d«
criar e plantar, com diversas casas de ^"eirí> Sa.,sa' ^rebae «„ayaeo prepara.w" r'*:-7j-' . , v^0 do Sr. phartnaeeutico Juao da Silva Sil-
palha e cercados, «m carnahubal, qoui • 7veira< 0 gMçaf» a este importante remedía
tí»s de cajueiros botadores, laranjíiras, ^cha-se completamente corado.
ateiras, cedros, etc etc etc. \. ;°!l»e ál;abo íe dizer ó un-« mM»

,: ""¦ .'. ii j„ i onhecida p»r muita gente, e moro & rua 16liissas terras extremam do lado d, ,Q Mho J 50. parft ^0Btrar g eaurme ci(}^
nascente com o Correio do Boqueir&o, triz a quem duvidar
do lado do Norte com o Oceano, do. Peloiaa, 19 de Fevereiro de 1886 —
lado do poente com o sr. Antflnio Ma- Joaquim Antônio Bento.
ximiano de Souza, e ao *ul com o sr. Vexxc3Le.senas TDoaa plaLa.a?-
José Florencio de. Arruda. F« ram com- maoias © drogarias des-

'pradas ao sr. Jos^ KhC lastico de'0ar- "ta oidade-
valho Motta e sua mulher, d. Rayman

va. •a0.

da Maria da Motta. em 1864 e depois
aoe herdeiros de Geraldo da Cunha
Feire e f-uá mulher, d. Lueiana da
Cunha Freire,~e ao yrs Francisco An-
gelo de Maria Arruda, José Pereira Ga-
leoo e José do Nascimento-como cons- obtendo sempre oprimas
ta das escdpturas em meu poder; Dr. Francisco de Paula

Optimos resultados
Attesto qm% em minha clini'»a, te-

nho sempre empregado, nos caso de
broachitee o PEITORAL DEI CAMBA-
KA' do Viscowele de SOUZA SOARES,

r^suludoa.—
de Carvalho

50 braçae de terras na cidade de Júnior». (Maranhão).
i«

MU
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I MAZEM VAZEHDAS EMIUDEZA
S J3HML G-3R.OS5SO—

S0BRAL--LAP.60 DO ftOSARIO-SOBRAL

Francisco Xavier Nogueira, pede áa
pessoas quo ee iacliam a dever-lhe dizi-
mos de gados grossos e minças o favor
de viroiii ou mandarem saldar seus de-
bitos, conforme prometterara. visto como
teuha para breve um compromisso a sol-
ver com a fazenda çstadoal, relativo á ar-
rernatação dos referidos dízimos;

Contando seja attendido, desde jâ a-
gradece.

Sobrai, 24 de Novembro de 1908.
(4-4)

——""' --!¦¦—, ¦ ,i- "»-—-s. ¦' ¦¦¦¦¦¦' '¦Hi«'ni

Da marca e freguezia acima, dá-se
noticia certa de um boi erado* pagando
o dono este áunuucio.

i .. -¦¦*¦ c 
¦

NEW-YORK LIFE INSURANCE GOMPANY
A melhor, a mais cenceítuadi, amais garantida de todas as

Companhias de Seguros de Yida'
«atè hoje conhecidas, na qual todos devem segurar a': vida para garantia da familia

Fará informações nesta cidade
'"'¦¦¦ a 

''-.. 
¦¦-.,¦¦"'

Joaquim da Silveira Borges.

¦ Praça Senador Figueira .

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Ci-
garros 2JG~ZftG"~addiooiuou a cada maço de cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripçâo em letras pretas :

Í «ITA.BMOA IBAGEMa»•ornes'1 i
Portanto para nao serem illudidos peçam :

cigarros ZIG-Z A G-com-Piteira
•Único Fabricante, com marca registrada no Brazil—-

^PMlomeno I

P LOMENOm GO MES
12 Praça do Ferreira \. 12 Fortaleza.

tvam mimmmwm «mwm¦

0 Elixir de NOGUEIRA
do pharmaceu tieo chim teo

MO DA SILVA SILVEIRA
r

<SI

Machinas de costurado supe-
rior qualidade, om lindas caxias
envcrnizadas, vende-se em ca-

M. Arthur.

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
ODÁ mensalmente.

Na «Phabbíàcia» do Br. João do Mon-
te continua a vender-se livros de Di-
reito, que foram do advogado Quari-
g^uazil Barreto. .

OÍ3X3.032.1}© 330:rtla:ri.cL em
barrioas de 50 e lGQZfccHos•ve-nxLe-se em oasa cie

M. Arthur.

PREGOS FRANCEZES, ripaes, caí-
saes e caibraes, em maços de 1
kilo a IOOO réis.

Para poreào superior a 20 Uí-
los, faa-se o desconto de 20%=
emeasa de

^. Arthur.
i» ¦ ¦ c ¦ . ¦

I livros coilegiaes.religiosos e copiadoreis
t.para cari&b, completo sortimento em

••ísasa -á-8 M. Arthur..

NEW-YORK LIFE INSURANCE C0MPANY
A melhor, a mais conceituada e a

mais garantida de todas as
Companhias de Seguros
de -vicia» até l^oje

conhecida, na qual todos devem
segurar a -\7-±cia para

Garantia da familia
PAttA INFORMAÇÕES NESTA CIDADE

Joaquim da Silvem Borges.
PATEK PHILIPPE &, COMP *

O melhor relógio do mundo a prestações
SEMANAHS, SEK AUGMENTO DE PREÇO
Únicos agentes no Brazil inteiro

G-ODCxciolo SoYLiatDOTLa-rlaxx
Relnjoeiros —IUo de Janeiro.

Âcceitam «se õassignantes para clubs,
a prestaçes semanaes de 10

francos, actualmente
(6:400).

uSl tratais oom
Aáolpho Gr. de Siqueir*a

Casa Frota & Gentii
em. Fortaleza

Esguião de linho muito fino, vende-
se em ca&a de

M. Arthur.

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado
nas grandes Exposições de Chig;ago 1893 —

Estado do Rio Grande Sul 1901.
E' um poderoso > ¦ . .

Anti-syphilitiçoAnti rheumatico
Y-; Anti-escrcphuloso

Anti-darthroso.etc.
EVo depurativo do sangue que tem

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos .•bezxcLo s-aa £am.a xi.a voz cio Povo I

PAHà E7ITAB CONFÍÍSOííS EÍIJA-SB SEMPRB 0 NGIE DO AOTflR '-
Vende-se ént todasas drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertào do Brasil—\w m -3B aic &.—
Ufo Grande do Sul-IMÍI.OTAS-Caixa postal, 66.

Vende se nesta cidade e em toda» as Drogarias da Capital.

| ivros-colle^íaes, çéiigiesos e copiadores j Espelhos dourados para sala1
Impara cartas, completo sortimento em j vende-se em caza de

-«asa de ftL Arthur. M.. Arthur.

HQTEL-BUWO
| EacoelierLtes ooramodos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
B03STD A. POBTA

ssHua Coronel Joaquim Ríbeibo=

Heiof|ios=Chalet=para pare-
de, vende se esa casa de [

M, Arthur. {

«HOTEL S0BRALENSE»
-cie-

0, lAífHA.Iifill Di CONCEIÇÃO
-QUAATOS aONFOHTAVEIS-

mesa variada e faria
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBbtJLL

Esguião de linho-muito fino, vendo-
se em casa de

M. Vrthur.

i


